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AVElI'lO

Os jornaes de todas as cores politicas tem se

oecupado largamente do emprestimo de 2.5)“):000

libras ultimamente contractado polo governo na

praça de Londres por intervenção da casa Stern

Brother-acena¡randoañms como l'ltilt(»!0,iuuppol'tu-

ao e negociado de um modo contrario ás convo-

niancias do interesse public-o e a praxe seguida

em similhantes operações tinanceiras, defendem

(lo-0 outros como urgente e imlispcusarcl :is ne-

ceSsidades do estado,- altamente proveitoso para Il

nação, sobrelnodo lisongciro para o nosso credito,

e claramente demonstrativo da justa apreciação

que no estrangeiro se faz da actividade e tenden-

cias cirilisadoras do actual gabinete.

Em vista do estado marasmatico, em que ha

muito jnzia a ¡rossa politica, tornava se de abso-

luta necessidade lim acontecimento de certa im-

portancia, que podesse Sorrir por algumas sema-

nas da intertcnimento aos jormws opposicionistas,

quejulgaram, c com rasño, já si-diça a questão

das farinhas de Joao dc irilo e a clcportafào pa-

ra Africa, e haviam tirado todo o partido possi-

vel da creaçiio das novas mmlalhas. Apparccun

finalmente o emprestimo, quo, doado que se t'nllou

Welle, ui'io deixou ainda de occupar a attcnçâo

publica, e temos para nós que semi ainda por

muito tempoo bjeeto das (list-assõcs da imprensa.

Aconteceu¡ cutll esta questão u que ol'llilllt-

riamcntc acontece com todas aqucllas, cm que se

entra meu¡ intenção sincera de apurar a verdade,

e unicamente com o intuito de gncrrcar acintosn-

mente os adversarim. A Opposíçño viu motivos-

para censura 'onde talvez os haja para louvor;

consuma im¡umsadmlicatc, em parte, talvez, agui-

lhoada por despeitos particulares; e, sobretudo,

censnrou antes de tempo.

Allciorirullo 00"“) estava O ::Overllo Para

contrair o emprestinm em (mesmo, cumpria-lho

rcxdisa-lo, visto que nãwpodianr deixar do satisfa-

zerdce as necessidades a que elle era destinado.

Haveria pldr ventura alguma com'enii-ncia em cs-

paçar a rcalisação d'aquella operação tinancci -a ?

Quando mesmo ella se não tornasse urgente, que

' dados haverá iara atirmar ue d'm ui a mn dois
l 7

ou trez meses pink-.ria o governo obter aqnalla

quantia com condições mais tavorareis '3 Parece-

nos que nenhuns.

So houve tcmpn, mn que os nossos fundos

obtiveram já nos mercados llluior cotação do que

a que tem actualmente, não é'd'csperar cpm isso

torne a acontecer-mis, api-zm do un-llmranmuto

do nosso credito, em quanto não mudar o estado

periclitante em que so --acha a Europa, cm virtude

do qual, atigurando-sc aos grandes capitalistas

que é precaria a segurança de seus capitacs, não

se aventuram facilmente a empregarcm-os cm fun-

do¡ publicos.

Ancona-se o governo de não ter dado publi.

cidade a todos os documentos relativos a esta npc-

raçilo tinanceira ; mas siinilhante accusação é im-

 

roumrm _

Un lnnel¡ e um lialle na \'llla da

Feira

Corria por aqui Inonotona e pousada a onda

das acontecimentos.

Os ventos da costa sopravam de manso e ao

longe, e só batbjavam Os santos nos outeiros, que

além ae erguem. A estação era dc banhos-1, e por

isso a Feira mirava-se, como Narcizo, no cristal

da onda dos mesmos successos de todos os diiw:

e Ii'inso via toda a belleza do seu existir.

Chegou José Luciano de Castro a Espinho,

e então um estremecimcuto de jubilo coou-se por

todos os animos dos mais illustrcs cavalheiros do

concelho. O fenomeno moral tem n alla razão de

ser no talento e virtudes cívicas do illustre conse-

lheiro, na gratidão, n'aulmiração, e u'amisade d'a-

quelles_ cavalheiros. . _

Oabraço, que vem dar-»nos um irmao nas

crenças, um patricio amigo, Inu soldado que mi-

lita nos mesmos arraiaes do progresso, é um

euhor d'estima, nina prova d'a ccto, que entao-

reee tanto aquello que o dá, como a cada um

dos que o recebem com a santa devoção d'amisade.

A eXpausSio d'alrgiia sacudiu 'o monotono

deslisar da onda dos acontecimentos. A praia do

Espinho tornoch festiva ; e os amigos de José

Luciano não se cançavam de o adorar.

E'estaa phrase. Sc não queremque seja di-

vindade, ceu tambem o não tenho por tal, tc-

 

pertinente, pois bem sabe a opposiçiio que se o

govm'no ainda não publicou esses doquucutos, elle

o fará em tempo competente, e então se verá se o

nobre ministro da fazenda zolou, ou não, como

devia, Os interesses do estado.

E', porém, muito para notar-se que alguns

dos que argnctn o actual governo de similhantc

falta, quando não é :nada tmnpo para tal argui-

çi'io, estão se :recusando a si proprios, porque

quando foram poder incorrcraln exactamente na

muito ccnsuravel omissão, da qual por ora. não

ha motivo para increpar o sr. Lobo d'Avila.

Rainoso para oestado tambem nos não parece

que possa dizer-so o emprestimo em questao. Com-

parc-se o preço pelo qual elle foi realisado com o

(pm oblinham na praça de Londres-os fundos por-

tuguczcs, e conhecer-se-á facilmente 0 cautrario.

O Itu-I'cailo nem se quer se rescntiu da nora emis-

sño de fundos; apezar d'clla, on fundos portugue-

zv~s conserrarmu o preço que antes tinham, e no

dia postcrior ao encerramento da subscripçi'ío os

scríps Gin-garota a obter de l 4/4 a l '/g dc pre-

uno.

Este facto, assiin como :t espantosa :diluencia

de capitalistan quo corn-eram a subscrever para o

emprestimo portugucz a penas aberta a subscri-

pçi'io, e que chegaram a exceder muitissimo u

quantia necessaria para rcalisar a operação, são

cousas que faltam de per si ln-m alto, e_ clara-

mente dcuiomtram que o credito do nosso gover-

no é lá. fora justamente avaliado, e que os estran-

geiros têem

que gradualmente se vão rcsdisando ein o nosso

pair., e o :mgmcnto de prosperidade que d'ahi nus

ha de provir, -

Su compararmos as condições com que foi

realisado o noSso emprestimo com as do elnpres-

timo brasileiro, mais nos coovcnceremos do esta-

do prospero do nosso credito linauceiro; pois (plo

o einprestimo portugncz foi l'Ntlisuth a 48, cor-

rendo na nossos fundos a 49 5/1., ao passo que o

brasileiro foi negociado a 88, estando por 94 os

fundos da respect¡ 'a nação.

Às vantaioms condições com que foi realisa-

da a opc ação, e a prosperidade dc credito que

vilas indicam, lc 'a 'am a imprensa ingloza a feli-

citar por similhantcs motivos o nosso governo.

Diz-se que o sr. Lobo d'Avila regcitára pro-

postas vantajosas do alguns capitalistas portugue-

ziss, mas não se mencionam as vantagens d'ossas

propostas. Aguai-demos a exhibiçi'io e public: ção

dos documentos relatiVos ao emprestimo, e então

veremos de que lado está a rasão. Até então jul-

games-nos com direito de dizer _que oxalá se-

iam não ruinosos como este os emprestimos que a

opposigño venha a realisar, quando fôr poder.

W

Em o a.“ 222 d'cste jornal, indicado pelo

«Campeão das Províncias» em resposta. ao uosw

emprasamento, não vemos que se l'alle no sr. cou-

de da Graciosa. Falta-se de passagem ahi n'um

titular do districto, é verdade, mas"em artigo da

nham paciencia, mas bao de conceder-lhe uma

rcalcza que o geniolhe conferiu. Não é idolo de

barro.E' o orador que nasceu do si, mas cuja elo.

quente palavra, sómente, salvou uma situaçao.

E' um lidador deuodado, a pah-_im- pclas patrias

liberdades, onde o perigo o chama. E' um repre-

sentante do paiz, a quem as ultimas importantes

reformas devem o uu-.lhor da sua existencia.

' Eu sei pouco, creio até quo nada sei, tanto

da forma como da essencia do folhetim. Descul-

pem, pois, se o que vai dito devia transercver se

na eoluuma acima. Eu escrero !Numa folha de

papel almoço, e oito estou disposto a dar-me ao

trabalho de fazer colnmuas, e de classilicar osdi-

zeres que me veem ao correr da peuna.A redac-

ção ou os typographos teriío o inconnnodo de col-

locar nas diversas secções do jornal o qlle aqui

escrevo, se por ventura se julgar que eu fundo

no fttlllClltilll o qucdc direito pertence a outro alo-

jamento da gazeta.

O folhetim é uma camisa d'onze. . . . . Não

digode que,pois ia collocar o jornal em posição ar

riscada.0 Segredo do folhetim não é agraçamão e'

o chasqucar da vida alheiaa aprazimento dos lci-

tores, não é a ovcultaçiio que os litteratiços da

epocha fazem da sua falta de conhecimentos de

grammatica e litteratura : é outra cousa, é o

adivinhar o seu principio, (esse já eu desCobri,) o

logo saber quanto dista d'ahi ao lim. Eu não se¡

onde este hu de ir dar o seu termo litterario. Se

do meridiano de Paris se podesse alcançar um

padrão paxa as dimens?cs do folhetim, quantos

na devida conta os melhoramentos_

l
redacção; e, admittindomcsmo que esse titular seia l com quanto eu supponha que ella espera ainda

o sr. cende, não sabemos porque o «Campeão» i (liscutil-os antes do os apresentar ao sr. reitor para

attribuc o artigo da «Justiça» a mesma pcuua

que escreveu o do a.” 222 d'cste jornal.

_4%_

Com a devida. venia transcrevemos do nosso

collega do «Diario Mercantil» o artigo que se se- “

gue, com cujas idêas nos confornunnos:

0 correio (I'Avelro -

«Nenhuma noticia ha Sobre a desapparcvida

mala do correio d'Aveiro!

Abi tem o sr. sub inspector geral dos cor-

reios o bom serviço, que nós prevcuimnos, (pian-

do lhe rcclamamos a conducçñ'o da corri-..spoiulen-

cia, Sullida iliaquclla cidade, u'um carro accelera-

do, aproi't-.itamlo assim a eslrada nun-:ulamismla

d'Aveiro para Albergaria a Velha, que facilita va

a Viação para os passageiros que se quim-.seem

cmnmunicar com e~ta cidade, deixando a via da

ria a Ovar, e o caminho d'csta villa aqui.

Cl'muos que s. cx.“ avaliará, como dove, as

perdas e os dcsar 'anjos que. provem :t todas as

(“luSses, eom muita c~pccialidade ;i do commercio,

do extravio tlt" luna carta; e não menos que sa-

berá que Aveiro porto de mar, e como tal com

nm conuucrcio, senao do primeira ordem, eomtu-

do importante, deveria de sentir, e nmito aqucl-

lei descaminho; st'ndo ¡met-seario e iudispeusavel

não se continuar na eoutingcucia tiillltlit rcpcti-

ção.

Aveiro é uma term, que se não está. em sc-

gunda ordem absolutamente, é muito superior :is

(lc terceira, e sobre tudo tando um porto de mar,

o seu Commercio tem mais importancia do que

muitos julgam, e essas circumstancias são para

attendar-se como dcvnrño ter sido attcndidas.

licu¡ sabemos que a. esperança do miminho

de ferro teia operado no animo do sr. sub-ins-

pector para se conscrvar ostufu quo-mas nem é

provavel que a via se explorc'antos de março,

nem nos eslttlllt:tl':'t,q|lc ainda para então as malas

do eorrcio a ni'io usnfruam.

Mas sim on não, o que é certo é que ternos

ainda a passar sois [nozes, e n'ellcs é preciso oi'-

fcrocer a devida seguranç: :is Corri-spondencias,

como o pedem a estrada e o progresso. '

Não julgamos a mala perdida. Era trastc

que não aproveitava ao achador; o como quer

que fosse, pode achar-se gôsto á. brincadeira, c

(l'ahi vom um grande mal.

('orrcios d'aipiclla ordem, só de aldeia para

aldeia»

_...__._.....__

(CORHESPONDEXCIA PARTICULAR.)

Coimbra, 2?) de outubro

de 1863.

Não me consta que até hoje se tenha reuni-

do a academia para discutir os objectos importan-

tes de que lhe fallei na eorrespotnlmtcia passada,

littoratos gosariamdas vantagens que ia fruem os

mercadores l Valhanie Deus (lr-otro d'csta camisa.

d'onzc. . . . .mctrmllnjc as diHiculdadcs são mais

pequenas que as d'outr'oru.

E' tempo de dar conta do luuch e do baile.

O caso foi tão singelo na concepção como

esponlttnet) ll“ \'(llltntlü. l

Alguns amigos de José Luciano lembram se

de o brindar : otl'ercceram-lhe mu lunch, c con-

vidaram-o para um baile, que fazia a segunda

parte da demonstração jubilosa, com que aquelle

queriam festejar a visita do seu amigo.

No dia 11 d'este nu-z serviu-se o lunch.

José Luciano assistia a mais um triumpho

na sua. vida, porque em volta de si não tinha só

amigos, mas sim a vida do coneclho, o que este

é e o que vale, dctinida no apoio valiozo de todos

os homens importantes da localidade, quer pela

pcsição social, quer pela'intelligcucia, ,quer pela

influencia eleitoral. Foi uma Verdadeira festa

d'amigos. Se hcm mclcmbro. eram cem os con-

vivas. O presidente da (mmara' eutoou o primeiro

viva a S. M. o senhor D. Luiz : o segundo á fa-

milia real foi levantado pelo juiz de direito: e o

terceiro ú Carta Constitucional pelo delegado do

procurador rcgio. '

Depois o :nlministrador do concelho brindou

o conselheiro José Luciano de Castro, eomo ami-

go e irmao entre nos, e em preito e saudação de

seu talentoedds serviços quo tem prestado aopaiz.

Em seguida José Luciano fez um brindc ao

actual ministerio, sem caracter do paixitopolitica,

 

s. cx.“ emittir o sun juizo a tnl respeito.

Mas' como promctti faltar d'alguus d'clles,

procurarci, satisfazer o encargo que a mim pro-

prio impuz. Não t'allarei todavia das inlornmçõcs

(compreondondo n'csta expressao tanto as de cos-

tumes como as literarios), porque sobre este as-

sumpto tem v. iai. aprcst-.utado extensamcute o

sou parecer n'csto jornal, apezar de me não

convoucmcm as suas rasões, _e por consequencia

serem discouch os !nossos juízos a simillmnto res-

peito. Mas como a v. acria difiicil reconsidcrar

H Íllli! HHl'I't'\'(“|I Ntllll'". 0 “RRlHIÍPtH, O" (luspcl'smt-

dirse da iuiRilidallO das inlin'magñes, assim como

seria taltllnnu ditliuil tlcspcrsuadir-me cu da ue-

ciessidada e utilidade d'clla, no estado actual das

cousas, :n-i-rcscemlo a isto o ser cousa desagrado-

\w-l, seuiio impossivel da minha parte, a lucta com

um antigo camarada e 'cxtrcmoso amigo, que

sempre pri-ari do coraçao, e cuja ausencia ainda.

hoje choro; por estas rasõcs proliro que cada um

do nos iltlttn com a opiniiio que segue sobre u

materia sem mais dctcnças, passo aos outros pon-

tos.

Em qnanlo :i I't'furlua ou abolição do proces'

Ro :10;ulelllitti), com (luunto cu não estojo muito lltl-

bililado para eluitlir sobre clio o meu juizo, pol'

que num-a plciIcc-i porauto essa tribunal cama al-

guma, m-m as minhas occupnçõcs mc pormittem

ir com Vogal' estudar os estatutos da universida-

de c regulmncutos da policia academica, todavia,

em virtude das thilltlHH garantias constitucionaes

nz'io pode dcixar do ser censurada a falta. de pu-

blicidade, (pie alii se nota. Mas como a academia

cm Coimbra forma como que uma sociedade mui-

to especial no un-io da. grande sociedade gelatina¡

uma associa-ção ou classe ii parta, com leis priva-

tiramcutc suas, sujeita u certas regras o regula-

mentia, a que nenhum outro membro da g'antle

sociedade está sujeito, :issim como certas garan-

tias o privilegios , que niio sito pertença do

nenhum outra cidadão, é por isso que me'parcco

que a infracção d'aqnellas leis ou regulamentos

demanda a existencia de um tribunal especial,

que não pode scr de modo algum o tribunal civil

ou criminal commnm, em que dc corto não lut

penas para. castigar taes dolictos. E parece-me

isit) tanto assim, quanto é certo, que o militar,

sem deixar tambem dc sor membro da grande

sociedade, está todavia snivito a leis especiales, e

a 'scr julgado n'um tribunal tambem especial.

Na minha humilde opinião, pois, deve ser

reforumdo mas não abolido, o processo academi-

co, c tanto mais, quanto pessoa alguma izimais

ahi soil'rcu a pcna de morte, com quanto algumas

tenham soil'rido a da (la-grcdo pcrpetuo e tempo-

rario para suas casas e para o scio de suas fami~

lias, se é que isso se pode chamar degredo, e

quando mesmo o soja, tem sido, nn maior parte

dos casos iustissimo. g¡

M

mas só em launcnagcm ;is gramlos reformas lie-

gislativos, especialmth as leis da desviuculação

c do cri-(lilo pri-dial, e aos importantes Inclltoru-

uwntos nratcriacs, que a nação dcvc a este gabi-

nete 1 e referiu, sandando em expccial, os seus

ainigos Britain-amp o Lobo d'Avila.

'l'omou a palavra para, agradecer o brinde,

que lhe dirigiu-a o administrador do coucelhoeibi

oloquente. A Immifostnção d'apoio e d'amisade,

que um Concelho lbe prestava, arrecadou elle co-

mo um dos mais bellos louros para a sua eorôa

na vida publica. O talentoso sulmiuistrmlor (la

Povoa de Varzim, porque o sr. Miguel do Canto

por motivo imprevisto não pôde inexistir no lunch

para que tambem fôra convidado, a pedido d'eite

cavathciro que desejava e toncionava fazer um

tal brinde, saudou o Rr. José Luciano Como um

d'aqnellcs a. quem devemos grandemente as lcia de

19 de maio e do credito predial: e accrescentou

que no brinde ia a saudação á mocidade, ti ge-

ração nova, no que fazia eloquente elogio nesta,

cujos productoi¡ o paiz iii estava fruindo, e á que

a preccdeu, que ticava gloriticada pela educação

que havia miuistrmlo: se a meinoria me não eu-

gana, foi essa. a idõa do sympatico moço.

O distincto delegado do procurador rcgio em

Penatiel oii'crcecu :i imprensa um brinde cheio de

riqueza d'estylo, em plu'ase muito castigado, e

grato na idôa, pois que foi :i imprensa que civili~

sa, c não :i imprensa (pie calmnnía, e personali-

sando, saudou o nobrc jornalista e publicista Jo-

sé Luciano dc Castro.

 



A mudança do tuton ' uma dos pontos, que

mais (aa-upon¡ n mento da :lt':|tlt'ltll!l, não só por

que o propenso é a luz da huumnidadc, mas mes_-

nm porque acha na t-apa c na hatlna alguna¡ cot-

sa de negro e faia. _ ^

E' esta uma d'atptellas rel'ornms, que, segun-

do me |›:tl'el't',p('›¡l(-n¡ m-rt-mnbalidas ou dotizndidau,

ati-gundo It. ¡num-ira porque ::ultl tllll as entender.

A lei inunutavol do progresso não doVo impcrar

mu nos tanto, que nos leve n destruir tudo ¡plan-

to existo. E' impossivel deixar d¡- l'tet'tuttlttwtfl' rap-

tajgvna no actual trajo da aI-adcnna oonnnhrl-

I-enae, o qual, no não é tauununlo, nen¡ rastpullio,

é innegavelmento economico; o a ¡a-onouua ,

que ¡i'isto niio deve do modo algun¡ perder se de

vista, não poderá talvrz older-sc rom outro qual'-

¡pu-r ¡uodu de trajnr que se adopte para a aca-

tlutnia. _ ~ _

A hatina é sem duvida 1211g1'u,1¡1¡18 nao feia,

e quando mesmo o limao, uhundoual-u por .tenso só

tanto, Benin, segundo me parece, levar ::unto lon-

hc ns vonsetpunwiaa d'un¡ tal pr¡nc¡p|o.

l'II¡ tenho para mim, (e não é som algum

Í'umlnnn-nto) qun no abandono, que xe pretende

l'azm' da capa e da batiua¡ inline bastante n tou-

dt-neia do seculo o o espirito de partido. So ax-

niu¡ é a. idu-ia da rc-iiu'nm é pos-inn¡ e ridivnla: c

ao assim não é, ¡lispamos muito I-¡nbora o Vt'lln,

Ham-rionado por tantos seculos de oxidteuoia o

vistanm-¡om do novo, imilando (l'eat'arte a tron-

dosa arvore, que no outono solta no \'I-nto as Sô-

caa e pnllidm t'olluu, pain. apparecer na pnmave

ra maia jovial, Viçosa e verde.

Adoplutnlu-so, porém, um novo lmil'orun', é

do necessidade !um o pnnno, de quo elle tor

feito, qunlcph-r que i-¡t'jtl a sua natural-zu, seja

igual para todos, e do uu¡ preço não llnllto eleva-

do para evitar as desigualdadm 'olt rmuas do al-

guna membros da. grandu familia, quo não podmn

antunpnnhar ou t'ul'l'l'l' parelhas ('ulll Mitroa. Dou-

tl'a sorte olalnarei sempre pela cousa-¡Taç'm e oxls-

tem-ia dat-upa o lu¡tin¡:n,t-I¡¡l›or¡¡ me alt-unhem do ro-

lt'ógl':ulo;e s 9 a minha vu›'/.,por dnhil,›-¡- não lizer ou-

vir,e n ¡u-eessidadome forçar a abandonar. com san-

dade estas vedagqm- ago¡ a me cobrem os ¡nc-mhron,

eu sentirei sempre dõr igual ;i que sotl'ro a rar¡-

nltoxa ¡nl-'n-,a quem roubam d'cntro os braços seu

unico lilho : e assim 'lc-.vem pensar todos ou que

teen¡ na devida consideração os uacritieios, (pm

fazem muitas linuilias 'pa-a aqui tt'aRorem seu* li-

lhos.. Sobre isto hasta. De noticias ha completa

escassez. Até 2'¡ senmna, provavelmente.

_+

A medalha do trabalho

A croaçño da medalha do trabalho para pre

miar oa opernriou distim-tos é, sem duvida, uu¡

dos autos eon¡ que o actual governo se tornou di-

gno de grandes l¡›tl\'t)l'en, o «plo l'a'r. arreigar man;

profundamente na sympathia, ¡ple muilaa das suas_

medidas haviam desperta(ch em todos os que ava-

liam Meninas isentos da obceraçiio das paixões, e

som attcnção nos interesses das paeialidadd. '

Alguns orgãos, porém, (ln opinião ten¡ hat¡-

dn, por inutil, esta medida com argumentos o ra-

sõon taon, (pie d'ellaa ben¡ se dc-prchendea uni

Vontade, com que ellen encaram todas as nuca¡-

tivaa, que o governo emprelmnde, por mais pla¡¡›

niveis n necessarias que sejann

l')rotestara¡n, logo no principio da sua vida,

fulminarem-lhe todos os seus netos; o não ha

quem ou afaste de tí'unlessasissalo e reprellensivel

proposito. _

Similhante contunmeia e persistencia é tanto

mais 'comlomuavt-l, quanto é certo que demons-

tra a indeli'erença pelo bem da patria, e o inte-

reune “Xttlllsís'u pelo ln-m individual.

l'roaiga todavia o govorno arvando rom to-

(los esses oltslttnltlou, clue'llie orguI-nt o¡ Reus :ul-

versarios, cinmutando a prosperidade e lion¡ es-

tar da, nação, obviando :NH (lmperdirios, dirigiu-

Íllle "lllllll'llllllu GUII\'ellielllelllclltc "N l'nltllas tl.“

estado, rmnuneramlo os seus servidores, e ant-

Inandoh as artm, a agricultura e as letras¡ com

todos ou meios, de que puder dispor; que a op¡-

M.

Houve outros muitm ln-iudv-s, rpm me não

faço cargo do narrar, portplo são horas d ll' ao

baile.

O him-h, não julguem, que con-nu seu norte

como vao o folhetim. O luneh leve o sc-.u termo,

'a pt-zar das girandolas de them-teu o das harmo-

nieaa peças do musit-a, com quo a excellento ban-

da. marcial do sr. Badoni nos mi ¡no.wou.

Ás 10 horaa da noite d'aquelle grande dia,

grande pela idôa, e grande pela festa, principia-

vam no» salões do bailo a npparm-er uma e outra

e outra dama. O lnnel¡ foi servido com 'gusto o

com IIIXo, como o paiz* ainda ni'to viu fóra de

Lislnm o Porto, e la poucas vezes melhor: mas

o baile tinha uma gro 'a sua, uma graça que de-

leita e exalta, e que o champagne do- Iunch niio

podia emprestar. E que haveria no baile que as-

nim era?! Ora o que havia! lIavia muitas nn¡-

lhercs brllns.

Quem eat-rem a *revista d'un¡ baile pode to

mar oa area d'un¡ general, que d'un¡ ponto da

parada vonmça a correr on olho* pelo» esquadrõen,

e a notar aqui o veterano do rem batalha", além

o all'erea casquilho,n(liatll(10 Sold¡qu intrepido cpm

as civatrizoa na fronte, e o mais que é d'admirar

ou de have' a conta de ridiculo. Mm eu ¡n'io aprov

veito a idêa que cheira a piithtl'Hl Lembro-me

d'outra, onde a analogia, pelo menos, ten¡ ame

nidade.

Que faz o jardineiro no seu tabuleiro ou ale-

gretc mais querido?

5

rnm entre o capitão, = omt-iacs e os individuos

apoio physii-o e lllnl'al, e os seus inimigos iii-:nino l que I'sl.i\'t'l'u'tlt ('ttlltpt'l'ltl'tltlltltm, por qualquer titu-

eu¡ iatiltttllellltt:Ibsolltlth lo tlllu .su-ja, no l'ul da equipagem. 4'

"Ul'tlltc sora inutil a medalha do trabalho? As uuto¡idades lo'aua não poderãointervir

Não será' porn-.nmra ella lima. distineçiio honrosa. u senao no Cut-'0 em que as desordens, que d'al¡ re-

para os opu-rariox, que esgotaran¡ o seu genio ar- sultarem, forem de natureza a perturbar a tran~

tistico em aperfeiçoaron¡ quanto lhes é possivel l quilidzule'publie:, ou quando uma ou mais pe*-

os productos da Nua actividade? Não sorri. nn¡ iu- unas do paiz ou estranhas ai. equipagi-m n't-llas se

centivo poderoso para os que ¡dor-jam e<sa con- acharem impli aulas. Em todos nsitlemuis caso-4

soladôra espu-rança? as :ttlt'tot'ltlntlos se limitarão a dar auxilio nos

Duas são as vantagens grandiosos, que pl'o- tiu¡eeionarios (-.onsulare4, quando estes o ru-tp'uutzv

veem da medalha tlo- trabalho. re¡n,pa'ra mandar prender e Conduzir tl. eadoia os

A p¡¡u¡ei 'a é que todos hão (le tilnhl'nl' em individuos da. erpiipagcun, quo ellos julgarom eou

ter uma umducta regular, em desenvolver á vt-niento ali recolher em consequencia de tucs dos-

I'oiça de portiada lltcla com a iuta-lligencia as ordem.

suas ditl'erentos aptidõesn'para o trabalho, e eu¡ Art. 15.° 0+ consoles geram, consoles e

augmontnr pelo ticto que todm têem na reeom- vice-mnmles poderão mandar prender e I'cmettur

pensa dos seus trabalhos distinctos, os Conheci- ou para bordo ou para o seu ¡'ospertívo pniz os

mentos necessarios para a maior porloiçâo d'cllcs

e cn¡ se inicialem Ultitlntloaa o applicadamcnto

n'aipiellea principios e regras, que fazem o bon¡

artiliee, resultando d'iato tudo não só maior aper-

niiio do paiz ougrossard de dia para dia em seu '

 

lnrun-nto fazmn parte dm c-quipagens dos navios

de guerra ou mera-antes da sua nação, «Ino tive-

rulu dom-rtado dos ditos navios. Para osto tim di-

¡'igir~sol¡?to por csoripto ás auutoridmles louaea

competentes, e justiliearño pela exhibiçño do re-

gistro do navio, ou da matricula (lu etptipagom,

ou, no caso do navio ter partido, pela copia do

documento respectivo, devidamente It-gnlisada por

elles, que os homens reelxunados faziam parte da

dita equipagem. Em vista d'esta reclamação as

simjustilivada nito lhes podera ser (lelmgntltt a

entrega. Ser-lhes-lm, além'd'isto, dado todo o au-

xilio para a busca e pri-dio dos ditos (lesertort-s,

que poderão ser guardados e mantidos um t'a-

_deias do paiz a pedido e a custa dos agentes avi-

ma roliwidou, até que oa mesmos agente* tenham

achado occasiilo do os ren¡ett:-r para o seu pair..

So porém não se oiii-.racer mta cnccasiño dentro do

praso de tres mezc-a, contados do dia da prisão,

os detidos serão postos em liberdade, pri-(zodendo

avim de tres¡ dias ao causal; e não poderão ser

Pres““ (ln In¡th 'tell' lllÍlNlllU Ilultlvt).

(Yomtndo, se o desertor tiver rommettido

além d'is-'o qualquer crime ou dolieto em terra, a

sua soltura só se veriliearsi depois, que o tribu-

nal competente haja proferido sentença sobre o

crimo olt delito, e esta tenha tido plena execu-

çao.

Fica egnalmeute entendido, que os marinho¡-

I'UB e oa demais individuos, que lizerem parto da

equipagmn, subditos (lo paiz em que. a deserção

ti ver logar, são (-xc-eptuados das estipulagõcs do

preSente a¡ tign.

Art. 16," Snmpre que não houver onlipttlzt

liiiçoameuto e esmero eu¡ quahpter trabalho, mas

até muito maior nttllloro d'oporarios distinctos pe-

lo seu merito artistico, e pelas suas qualidades

moraes, a que são Intel-casut'inlllentt! loreados pulo

constante lidar da intelligencia,e pulo ininterrupto

movimento da materia, (pm lhes roubam todo o

tempo, que podiam desperdiçar en¡ líccmriosida-

dos e dtwaa.~idões, inimigos tenazea e destruido-

rcs do homom, inclinado as paixões numdanas.

A segunda, é rpm 0 artista ou operario, cu-

jas ohran , nblilhanladaa pt'los primoruu (la

ana intelligoncia, e pc-lus 'seus Cuida-.cimentos, ad-

quiridoszi custa de muita pratica,3?it_› eoroadas com

uma tliatlnCçãn honrosa, longe d'ali'ouxm' na enor-

gia e actividade, que comu-gnu na Sua emitia-ção

alim de altingir :i recompensa, a que o impellia

a santa emulação, (pio lhe faziam fervor nas

veias os seus azal'anmdoa rompe¡itlores,rudolu'arzi

d'applicaçi'íoe d'eal'orçm para, ¡pmndo mio meunda

a mai-i alta distim-çao, ao lllcnos evitar aos outros

a aproxinlaçño.

Dost'nrtu todos na opcrarios abandonarño o

sou syntema do lria iudifñ-ronçn no gosto, belleza

n pt-rli-içño na laholaçño de quahpn-r prmlurto, a

que tantlncu¡ uma uusat¡il¡¡adôra ¡loseon-:idoração

o despreso indvt'onivol dos governos pelas altos e

industria deu ocoadño.

Não (lllt't't'tlltm, porem, dizer (-mn isto que

:H artes e industria c-stiêo rm almlnlono ; porque

não tamos para isso bases, sobre que potlcsnt'n¡

asst'nlal' taes asserçi'ies: mas, sim, demonstrar

quo .. “mag-?no da medalha do trabalho ha do dm- çi'icst contrarias entre (H donos, arlumlores, o'm'ro.

um guandu impulso ás ;ii-tm e 4'¡ llttlllsllln. gndores o seguradoras dos navios do um (l-N pai

Ha de ser como u poriassim dim-r, principal zoa, (plo no dixigirnu¡ aos respectivos portos do

tnotôa' de tudu nas" mar-him¡ artistit-ae ¡lulu-atrial_ outro, voluntarlamento ou por força Inaior, aa

E por iss” g 'andogh›ria,altos_louvoi'es,e merecidos avarias serão reguladas- pulos eonudes geraes, con.

enromios calam¡ aogzovt-rno pardal' maia um pas_ !Milen 6 \'¡l'e con-Rules da_ sua nação.

so do tiio reunida-.vida Vantagem o utilidade para Quando porém mbditos do paiz eo¡ quo re-

o estimulo e hrio dos oporarios,e npc-¡'thiçoamento "l'lll'm" 'N dit"“ “K""leñ, tl" (lc IIIIm terreira po-

e primor de seus tiaba'lhos. tíítlcio, tival't'lu'u'ellas interesses, :u avarias serão

y . 11'. da 0_. reguladas pela aut-.toridadu lot-.al competente, a

I . - não haver Colllln'umlsso amigavel entre as partos.

W Art. 17.“ No vaso de dar :i ('(IStH ou nau-

, Íi'aga¡' no litoral da outra. algun¡ navio portr-,m-.on-

to ao governo ou aos subditos de uma das altas

ENTRE
partos contratantes, as auetoridades locaoa deve-

. l'llllTlJlizll¡ ll 0 BRAZIL

rTLo immediatammlte prevenir do orcmrído ao con-

PUBIJICADO PELA EMPREZA DA «CORRESPON

sul geral, cmmd ou vice-co¡¡~u¡l do districto, ou,

na sua falta, ao oonsul geral, consul on vice-con-

DENCIA DE PORTUGAL»

sul mais proximo do logar do sinistro.

Todas¡ na operações relativas ao salvamento

da carga e outros objectos dos navios hortugnt-n

zes naufragadm nas aguas territoriaes do Brazil

serão dirigidas pelos consoles oll vioe-eonsulcs do

Pillftllgttl, e I'Htflpl't›t'allltêllle OR t'ttltBttlDB g“l'lu's,

consultas ou vice-consoles do Brazil dirigirão as¡

operações relativas ao salvamento da carga e ou-

tros objectos dos navios do sua. nação naul'raiga.

dos nas aguas territoriaes dos dominios portu-

gut-.zoa.

A intervenção das ¡metoridadm loraes no to~

(Conclusão do numero antecedente.)

Art. 1-12” Em tudo que diz respeito á poli-

cill (108 portos, (Htl'l'í'gllnltlntll e (ltmmu'ga ('08 II”-

vios, segurança das mercadorias, bom e etfeitos,

os suhditos doa dois paizos serão respet-.tivnmen-

to sujeitos as luis e. regnlnnwntos do territorio.

Todavia oa Consoles geraes, consulta¡ o vieo rou-

Nules respectivos¡ serão t)Xol|l~'iV:¡x¡¡'-rlte encnrre- rei, login' nos dois paiz-›s, para facilitar aos agen-

gados da ordem interior a bordo dos navios de tes consulares os soceorros necessarios, manter a

eonunoruio de sua nação, e só elles tomarão co- l ordem, garantir os interesses dm Salvadores es-

nheeimonto do todas as desavenças que sobt'evle- l tranhos á. crpiipagon¡ e liucalism' a execução das

Ao lado da rosa rega o jasmim, e por en-

tre as açucenas aL-arit-.ia o alecrim do norte, e ar-

rancando a loituga e o Raramago, deixa a espre-

guiçar-xe em 'apriohosa vegetação o verde-escu-

ro capim, e sorve com amena sofi'reguidito o cam-

bíunte de tanto perfume; até aqui a vida: depois

colhe a violeta, mata o caracol, corta a verbeua,

t'orma cmtiu¡ o ramo que leva a exhihição. A ex-

l¡i|¡iç?to dos ramos de llorea é o grandioso e impo-

nente "Humolctt da formosa vegetação: é a 'aida-

duma morte.

Eu amo na flores, e por isso as ¡n'ío colho:

como a borboleta só as aspira. No artigo da dos-

truiçao eu niio farei como o jardineiro. No baile

na.. havia loitugm, e eu ni'to cortarei uma só das

llorea, cujo aroma me foi implantado no coração.

Eu, portanto, como aquelle, distrilulirei identicos

cuidados por tudm ns Horas, que si'io queridas, e

dando a relação d'ellas farei por conduzir até o

olfato da alma dos leitOres um d'esseu globulos

de grato perfume, que reseendia d'entre tão mi-

mosos seres que eu hi vi.

M. do R. era un¡ mimo entre todas as gra-

ças. D'um raio da lua ni'lo se desprende luz mais

littidicanwnte languida, que a do olhar d'osta don-

aella. Tinha a nmgestade da bella e graciosa ju-

Ventude a seuhorear todos os peitos.

Reinava pelo imperio da sedneção, que na-

ta, onde a modestia voe até a suavidade do por-

l'ume: botão de rosa que desabrooha com amavol

timidez ao ver-se entre ou espinhos da .vida, cuja

dol' presente: sorriso d'omrantathwa ternura a fos-

tt-jar as alegrias da vida: era a vestal ii entrada

do grande templo, quo tem por aboboda o een,

e. por pavimento n luiza aepulrral. Era a sympa-

thiea e formoedssima donzella do 15 annos. A. C.

vestiu como mata outra dama. Não tem a. forum-

¡nu'a que o Bt'tllll das cores do leitee rosa empres-

ta, ¡¡¡a.~x tou¡ a RolN'l'aua magia do encanto. Cao

ptirava, porqun captivara. E' un¡ (l'ossa bellezas

ainmaticas, que se ni'n¡ discutem, nem no de-

monstram. Sempre donairosa, sem donguioes de

presumido: e Nelnpre atl'ectuosa eu¡ toda a altura

da dignidade sonhoril.

No meio de tantas bellozns, ora un¡ symbo-

lo distincto diamahilidado, que converte as agru-

ras da alma eu¡ suspiros d'amor.

A. V. C. Smnpreo porte magentatico.

Desde o alfvctnoso eeerimonial cumprinmnto

até o desprender da rnga do vestido ha a elegan-

cia, que só a natureza e a educação concedem, e

que a arte não ousa imitar. Avaasalava, pois,

qlútndo olhava.

F. Van. Era uma graça ein-ista, viva, intel-

ligente, adoravrl: não era uma graça mytholo-

gica. E' uma poesia que o coração aprendo do

turahnento prende a alma do pot-ta. A sua toilet- cor ao vêl a! E' un¡ sonho animado, sem na tram.

tc foi dial¡nctis›iu¡u. parencias da illusão, com tornava, que enlevam,

E. C. era o lyric¡ hraueo l'ocindo d'eucanto§ com luz que rasga as trevas do scr-pticisnm, com

ao alvorecer da manhã d'anwres: calix de viole perfume que embriaga a alma!

marinheiros e todm as outras pI-ssoaa, quo rogu~

(imposições, que se Jovem olNOI'Ntl' para entrada

e saída das mercadorias salvadas.

Na amem-.ia o até :i chegada dos consoles

geraes, consoles ou viro-eon-mh-.s, as¡ anotoridadm

loeaea deverão tomar medidas necessarias para tt,

protecção dos imlívidam o Conservação dos obje-

('tos salvadm. °

A¡ alta-t parto: Contrataotm Convom, alem;

d'isno, rn¡ quo as ¡mu'emlori:¡~x e vlli-¡tos salvado!!

uiio serão sujeitos a nenhum direito da nlfaudoga,

salvo se forum admittidm a. t'onsltmu luturnn,

No ram do. duvida sobre u ¡nn-ionalidmle

dos naviou, as diapoaiçõos mc-neiouadas- no pre-

sente artigo st'rño da exclusiva competencia das

anuloridades loeaos.

Art. 18.o Os consultas gomos, eonuulos e

seus clmncollorcs, o heu¡ asailll os vit-_o_co¡¡st¡l¡¡n,

gosarão nos dois Palth do tmlm os outros privi-

legios, isenções e iunnunidmlea que para o futuro

Venham a sn-t' comanlidm aos agentes de egtlal vs-

thegoria (la nação mais ¡aroma-ida.

Art. 194” l\” 'nnaonte conwmçi'ío vigorará

por espaço de dez unnoa a t'uutar do dia da troca

das ratiticações, que terá logar n'esta cidade do

ltio de Janeiro dentro do prmo de tres ¡nem-s, oct

autos, so fo¡- ¡›oa~:ivol.

So nn¡ auuo ant“ do lindo o dito praso de

dez aouos nenhuma dm altas partes contratantes

tiver notilioado a sua intenção do fazer cessar

seus ell'eitos, a convenção eontioum'xi. a vigorar,

por tltaln tlltl nuno, u assim ain't-nas¡¡':tllmtltta ttlé

:í exposição de um aum¡ matado do dia eu¡ que

uma (hu partes tiver feito á, outra aquella notili-

cnçao.

Em fé do que os respectivos ploniputnneia-

rios assigum'am a prommto (eonvmlçí'to em dupli-

catn, e lho pozerau¡ o Hell!! de ana.2 armas.

Feita no Rio de Jauuiro, aos 4 dias do mei

do ahril do nuno do naseinn-uto do Nosso Sonhar

Jesus Clll'litt) de 1863l.=tl¡. S) José de Vo*-

concellos c Sousa.: (L. h') Marquez de Abran-

tes.

E sendo me prosellln a ¡nmma convenção cu-

jo teor lira acima iusmido, o ln'm visto, comido-

rado u examinado por ¡nim tudo o quo n'olla se.

contém, o tendo sido approvada pelas rôrtns gu-

rut'R, e ouvido o (rouwlho d'oatado, a rntilico o

Uollliruio, asda¡ Itu tudo como l'ltl I'adtt uma das

suas elauanlas c ostipnlaçñus, e p--la presenta a

(lull Por lirmi- t! \'3llltl:\ para lHIVIYl' (lc produzir

o seu ¡leritlo alii-Ho, pronmltt-ntlo olio-rvul-a.u

ttlttnplil a inviolavc-lunuuv, e lilzol a cumprir e oh.

narrar por ¡plaltpn-r modo que puma sor. Em tea-

t"l|ltlllltu e tirou-7.a do mula-(alito tiz passar a pro-

nu'nte eartz¡ por ¡nitn assignndn, paasada com o

Sullo grande das minha¡ armas, o reformulada pu-

lo nn'u ronüelhciro, n¡ini~t'ro o Secretario d'estodo

:thaan assígnado.

Ilada no palm-io (lu Matra, aos ll dias do

Inez do julho do nuno do nascimento do Nom)

Senhor .lema (/'lll'lHÍH de lRti¡i.=(l¡ "JII REl,

com rubrica o guarda.: Duque de Loulé.

_wow

(comwmcano)

 

Conseqnenelas da ma administração

em Águeda. '

Os grandes orgulhov. no auge da nua eleva.

çiio, decaem do momento para momento, reduzi¡

dos n pó, (lmtntetlos que lhes num-edom !

Hoje abatem-so um, que haviam exhalado

a amhrosia e o ¡n-etar louro¡th sola-euaen¡ outros,

a quem St! haviam lançado li'l'ttri, e que haviam'

sido humilhados l '

E' em balde que homens dominados por pai-

xões desordenada“ seeanvau¡ e esforçam por oc-

eulta¡ m¡ a verdade ; pois que, mau g'ado seu,

existirão sempre espirito* desapaixonado-ñ e ol)-

sesvadorcs que examinemo julgou¡ impareialnmur

te o pacsado, e d'esse exame tirem argumento

para mostrarem rpnmto mais aprecinvel é o pre-1

acute, e como Conven¡ proceder para 0 lilturo.

Silent-i0, palricios l !

N'exte instante ainda me recordo, da lastilllm

 

A. F. Em nylpho. E' a candura em toda a

singeloza do seu hello ¡dt-al.

A. Van. Era a rainha dh baila!

Que resta dizer d'olln ?l Ah! E' a aurora

d'uma felt-(admita, a luz (lilltlltt crença, o sr-nho

d'uma realidade santa; e, se ainda o ni'to é, por

que no ont-auto da sua. ¡m-lam-olia ni'to é dado'

lêr nn¡ nome, ó a mimosa flor d'uma esperanç,

ainda não concebida, ao .uol da virtude o da Í'or-

moaura. E 'quem não Vera a tlor allnmiada por

luz lilo bella na manha da vida ?l

E' o crystal d'nma lagrinn¡ no puro anccio

do poeta.

Valor mais alto ui'io se "levanta. O numero

das bella:: era grande; a dest-ripçiio é que não

pôde ir mais além. -

Ao baile concorreu-un¡ alguns distincton eae

vulheiros, que não poderam assisto' ao lulu-ll. Eu-

tre estes o sr. governador civil do distrieto, que

ahi tivemos a honra de conhecer como perfeito

cavalheiro que é.

A ceia foi servida com o mesmo luxuoso ap-

parato e condimentosa prolieieucia rpm o lunch.

Sofl'ri ahi alguns aperto! d'alnm, a par da expan-

são estonmeal. Eu vi danmsque comeram gela-

dos e bebe-ram champagne. A mulher, que como,

não é a mulher que se sonho, nem a que so pin-

ta nos folhetins. A mulher dove como a horbti'le.

ta alimentarse do uueo (lan Hora-n. A'a 6 horas da

manha do dia 12 terminou o bailo o a lenta o a

materia do folhetim. Descobri, ainda que tarde, A

a ultima parte do Segredo. J. l'.

t  
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m sensação, que senti, quando um dia (ha tres

nozes, pouco menos) (lr-parei vagando :i tôa, pn-

los campos de Recardños, com uma d'esuw vi-

ctilnaa , a quota a rapacidade havia reduzi-

rlo ~ao ultimo estado de penuria. O acobarda-

mailto das suas maneiras, o conhecimento timido,

cam que se apresentm'a, bem mostravam que año

andava rostumada a estar tanto ii. larga, n'este

* triste mundo l A parte superior do corpo ¡ous-

trava haver feito seis vezes dez annos, pelo mo-

rros. U vestido grosseiro, e que cru o unico, que

tinha, apenas lhe detiunlia das vergonhas do

mundo as carnes seecns, e carcomidas, por que

de roupobrauea niio lho imaginava a existencia.

0 macilcnto das facas, c o pallido do rosto eram

a consequencia natural da Íiuue e da tristeza.

Nãosc lhe entendiam as palavras, com que

pedia esmola, era pelos gostos, que l'azia com-

¡wehendur-se, apertada pula nece~sidade, para

conseguir alguma cousa. N'ann-lle descampado,

era malhar em ferro frio; os e t'orços distribuidos,

clan a sagacidt'nlo do caçador, apenas lhe tra-

ziam,- d'este, ou d'aquu-lle eainponez, um pe-

(laço de pão.
'

Afaictu carai tamanho (lnsaltlpal'o, dei-lho o

que piule,n'aquella cceusiño. Ali-gre com a esmo-

la, renascer¡ iInmediatamente a conliança entre

nós. '
'

~ Canton me então que o concelho d'Agnoda,

desde 1846 a 1,861, havia estado sempre, n'uma

situação oppresiva ; que a nuctoridade adminis-

trativa nunca latina procedido ao recrutamento,

com as tlol'lmtlidmlcsilu lui ; que a auctoridade

havia tentado contra a segurança do Domingas

Joaquim Ferreira, do logar do Crastro; que

havia prendido e extorquido dinlu-iro aos Cezas

de ltol'ardaes ; que no tl'mpodo batalhão na-

cional d'Agueda, havia o eonunandantc cortado

com a. espada num orelha a mn Voluntario, sem

que a auetoridade administrativa d'isto tomasse

ronheúmonto; que no tempo d'c-.sta auetoridinle,

haviam queimado nom casa a José Ribeiro, sem

que no descobrimequ d'e to ata-atado ae tlnssn

nru passo! que os almletanwx tos de tropa eram

feitos em ltecardãesuaun profusão; quo anta quan- I

tidatte de tropa, distribuída sem nuthodo, aos v

dez, e aos doze soldados por cada um dm lavra-

dores, havia umitas vem-s dcixmlo nuas as pa-

redes ilos lares domeatieoa, quo tinha m'liuclo r

Vestidos, com mantas do carne, e peças do linho,

ganhas com honra c com trabalho ;

 

que na rio. g

Idem de Manuel Marques

Idem com os ordmunlos ao 4

das obras publicas d'O-'to

¡lislrioto pela in-lvmnim-

ção do 78"',3 de pedra

fornecida das pedra-ira*

de lb'irol, para a 1.“secçi'to

da estrada de Aveiro a

Aguada, a preço (lo 300

,. .

reisomu-troeulnco. . . 235490

[dom do Flanciwo Antonio l

da Costa Guimaraes, por

conta do debito de Joa-

quim Maximo da Costa

Guimarães. . . . . 1213250

Idem do ministerio das obras

publi tas, com applicaciio

a'u-I obras da barra . . . 759005000 _ ›

Idem do nwsmo ministerio,

e entregue pelo eseriviio

pagador das obras publi-

vasd'esle districto, com

applicaçi'to á construcçño l

da capella no forte da l

burra. . . . . . . 4005000 l

Fernandes, pelo importo l

de pastos e cstrumes das l

motas e tuauinhos do Rio

Nero do Principe. . . 775550 14:3085425

_._..

17:1105814

  

aos polat'os se reconhr'ça a qualidade dc bcllige

rantes.

Fiona addiada adm-¡sito d'este negocio por

voto da nntioria da rrunii'to.

Rebentou em meados dc julho ultimo uma

grave rebclliño entre as tribus da Nova Zelandia. l

Não parece cousa lia-il suti'neal a. O «Timon» lem- Í

hra ao governo que mando tropas de Inglatcr- l

ra para pacilicnr ua rebeldes, litzorulo (lan-.mlerl

do exito d'esta guerra a prosperidade da Nova

Zelandia.

Teve logar em Frauclhrt uma conferencia.

dos membros do Nationulwreiu ali residentes, na

qual resolveram que na proxima assembêa geral

se insistisse nes seguintes pontos: 1.° Nada. de i

Alleiuanha nem de Austria. 2.” Nada de poder '

militar formado por uma só potencia allemi't. 3.° 1

Alcançar primeiro que tudo a convocação de um

parlamento_ allcmi'io. ' l

Dizem de Copenhague que o governo dina-

murquez deu ordem para que se reunisscm forças l

consideraveis na fronteira meridional do Schles-

wig.
l

A Grecia continúa a soti'rer as consequencias

do seu movimento revalucionario. A chegada. do l

jovon rei dos hellenos é all¡ axu-iosamonte deseja-

da por todos, na esperança de que a alta presença

porá termo a anarehia que ainda reina na capi-

tal e províncias.
l

E' por nra cmlsa mu¡ problematiea a pacili- l

_-- cação dos Estados-Unidos. A guerra prosegue

DESPEZA

Despcndido com as ola-as

da barra em joriiaes ,

exploração de pedra, cór- ,

te de torrâo, serragens

de madeiras e conclui-.cães 10:9105070

Idem com as mesmas obras,

pelo importe de diversos

materiacs. . . . 2:428;il27013:338;5i340

nun-hiuista da draga e fo-

gueiro, jornacs aos tripo-

tantos c outros. . . l :84633665

Llum com a mesnut droga,

cn¡ dilii'rentes tnisterus,

para a reparação 0 cus-

tuio d'ella. . . . .3225942 2:¡695607

 

“ut-.7.1“ de Espinh--l não se havia nunca nttctnlidií: Idom com os ordenados aos

:ía reclamações do povo, u respeito do iuatrurção

primaria, e sobre modo se havia de=atcndido o l

pedido de mclhormm-.utus nos (anuinhos, eapccinl-

incluí', no ehannulo do lemlluiulio, I-_uo rommu- i

nica com Rot-ardãns, ('om Uis e rom outms po-

vo¡ importantes :, que em Uis da Ribeira, haviam

sido preZos ¡Iriustaltlontu lilhos de virtucisos lavra-

dores '.que o municipio d'Agueda, o a auctorida-

de administrativa nunca haviam representado a

necessidade d'eneanaro rio;quo sc haviam tantos po-

deres alquecido de reclamar-a estrada. de 'l'on-

della', d'Oliveira, e outras ;que havia- que dizer Idem~com a

nas contas do municipio, uspuviallltrmte nas I'ma-

pras de login-tes; mas que o cmmdho de di tri-

t-.to era nina especie de rhruu-ellaria; que o sr.

dr. Alvaro Telles portondia pôr estas cousas re-

gulares, mas que lhoimngiuavam muitoulvñeitou,

porque niio couvqu mostrar as vergonhas, que q

ha; que os homens illustrados, e livres haviam

feito barreira, e estendido a mao 'ii auctoridmle

muito digna do st'. Alvaro Telles, oque só assim,

haveria regeneração no com-.olho d'Agueda.

as lagrimas lhe corriam dm olhos mn borbotõos.

Quiz continuar na historia das desgraças do

rñneelllo, e nas d'e-lla, mas o pranto npclnm lhe

deixava sair ,suspiros alml'adm, e Vando que oito

Aqui a velha couwwveirse de tal modo, que l

l
l

Ident com u grutilicat-?lo lt

ernprogados du rapari-

çs'lo das oln'aa da barra. .. . . 7265700I

titulo de falhas ao thesou-

rc-iro da alliunlcgu d'esta

cidade, pela cobrança do ›

imposto do sal, estabeleci-

do pela carta de lei.de 9

de setembro de de 1858,

respectiva a dezoito me-

 

'alli, a pezar da prespeetiva (to paz, que se está

discutindo. A reconciliaei'to dos estados foderaes

e (-oul'edoradOs deve ser pouco favoravol á con-

solidação do imperio mexicano, protegido pela

França. '

Ha quem supponha que a America ropu- ,

blimna não podera ver com bons olhos um

governo ¡nonarchico estabelecido de ha pouco por

estrangeiros.

NOHCl/\RlO

.____.-

l

l

l
Gazela de Portugal. -Accedcmos gos- V

tosamente ao convite que WN dirige o nosso mui-

to estõmavel nulla-ga da «GazI-ta de Portugal»,

dando publicidade ao seguinte aviso:

. _

«A «Gazeta do Portugal» completa, no dia

9 de now-rubro proximo, o primeiro nuno da sua

publicação, durante o qual deveu aos outros re-

prcseptantos da imprensa' portugal-za e estrangei-

ra lwuorolo acolhimento e assignalwlas Inercêq.

Tambem recebeu valiosm comparações de utnitas

pessoas notavoia pelo seu sabor, que lhe envia-

ram artigm c con-resp(¡ndrnciaa ou lhe subminis-

lraram noticias variedades, e seiupro escriptos

interessantes. Uns l'ulln-tius l'oi gratuita e delica-

damente oñ'erccida a maior parto.

Tantos fat-Orcs e os do publico pela graça do

qual chegou a ¡Garu-ta do l'ortugal» a este po-

riodo de existencia, doveums agradecer por dois

modos; o primeiro tosta'muuhando como fazemos

aqui, u !Iowa gratidão, e a satisfação intima de

quantos trabalham n'esta l'olha; o sogundo mo-

lhoraudo-a de niaucira, que a seu tempo venha a

mercer o que por ora ó só muita bondade e iu-

dulgouvia de todos.

 

zm......_.....4õ;3'000l

far-.tura (til. ('tt-

pella no furto da barra,

om ¡ormtcs e empreitadas 4475l60

Idem com a Ineunacapella,

om materiaes, . . . 3805390 8275550

17:107ôl97

Saldo em tnctal. . . . . . . . 3,56”

17:11058l4

Governo civil do Aveiro, 25 de setembro de

1863. -- O governador civil, Antonio Theodoro

Ferreira Taborda.

raia confia-mo.:Repartição
de coutnbilidmle,

em IO de outubro de 1863.-Pcdro Roberto Dias

p'odin continuar, retirou se de mim, mas com l do Silca.

custo, por calma (lo [107.0 (los ullmis.

Eu uem sabia mole entaVa, nem para onde

ia; tornei a mim, quando percebi que as lagri-

mas que me caímu dos olhos, nte tinham tornado

objecto. da attençiio dos que ¡nissavaun

Coimbra 21 de ontu- g '

bro do 1863.

Manoel Domingas Ríbciro.

_'_ÇGXÊJÉÊQÍAV
Ç'@gr/4%_-

PARTE OFFIClAL '

 

Ilnlsterlo alas obras publicas, com-

merclo e Industria

Repartição de Contabilidade

Junta administrativa e list-al das obras da barra

de Aveiro

Conta da receita e despcza no almo economico de

1 862-1863

RECEITA

Saldo da conta anteonndente. .

Recebido da all'amh-gu d'eata

cidade, proveniente (to iltl-

' ponto do nal, cobrado no¡

mew de inn-hn até dezem-

bro (161862, e de janeiro

de 1863 a. março do ines-

' muto . .

Idea¡ douarrematantca do rc-

nl da barra, com relação

no 2.°, 3.“ o 4.“ quai-leis

do almocivil de l862, o l .°

dito do annocivildu 1863 5:58375875

Idem do escrivão pagador

. 2:8025389

12065260
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Cla-gnu a Madrid _a imperatriz dos france-

zes. A lamilia real héspanhola tem-se esmerado

cm ohzequial-a.

litiros a visita de 'S. M. I. e fazem u este respei-

to eoajeetnras mais ou menos verisimeia. i

Está ,a preenchido o logar vago por morte

de Mr. Bil ault; foi para elle nonwado Mr. Fou-

cher, presidente do CONSUllIO d'estado; o para o

logar dieste diz-se que sera. nono-ado mr. Roland.

Espera-se grande opposiçdo no pal'latuc'ntu fran-

ecz aos actos do governo imperial cuja deteza

bem como a dos actos do conselho d'ostado, será.

sustentada, segundo se crê, por trez individuos

que são membrosdo d'aquello alto corpo.l)eveln ser

l

Os jornaes hespanhoes attribucm tias pm',

l
l

nmito interesmntes as discussões das camaras. A 1

questão da l'olonia é uma das que se espera que

sejam ahi maisrlargamente tractndas. .

Os russos leo pouco a pouco sentindo os re-

sultados do condenmavel systoma, que term

adoptado para suñ'ocar a insurrciçito dos pola-

cos. _ _

Um proprietario condomuado a trabalhos

forçados na Siberia escreve que na cidade russa

de Pukow,juucto aos montes Uraos, foi at-.connm-t-

tido um transporte de eondemnados por um lmu-

do de quinhentos camponezes arnuulos, que exi-

giam a entrega dos presos para imnuuliatamente

os enl'urraroml'A escolta, que awmpanhava os

condomnadon, teve que recorrer :a armas para

rnpellir a violenta aggressño dos furiosos campo-

uczoe.

O conselho de ministros ultimamente reuni-

do om Londres nada decidiu por ora sobre a ptb,

tiçño do principe CZartoryski, oqual portendcque

l'elo que pertence a inclhoramentos tom dis-

posto a eiupreza fundar uma "mein". em que ae

imprima nitidamamente a «Gamela de Portugal»,

' e para este limjá mandou enCommendar para lt'rau-

ça as machines e apparelhos necessarios, de Sorte

que pormittam elevar o formato da folha ao dos

principaes perindioos do reino, o n. lnaior ainda,

se as Cil'Cltllthtltlt'izts o exigirem.

quuanto este aporleiçoamellto se ni'io roa-

lisar, porqtns não depende só da. nossa vontade,

será supprida com meias folhas, quando for na.

cesaario, como se tem l'ei to até agora, a falta de

espaço com que lutamos.

Tambem se empregam diligcncias para que ›

o papel e a. tinta., conto jz't acontece, sejam da

melhor qualidade “Mula n'esto genero de (muri-

ptos, embora custom nutioros saerilieios a ein-

preza.

Chegada que for a (Gazeta do. Portugal» ao

estado regular que indicamos, tambem sorri feita

l na priiiroira hora da manhã a distribuição das to-

lhas, que apesar dos nossos esforços algumas ve-

m-s têem sido enviadas aos assignantes a hora

amis adiantada.

A empreza truta igualmente de obter um li-

vro que em janeiro possa dar gratuitamente aos

_ seus assignantes d'anno.

Pelo que pnrtenee a rodar-ção a «Gazeta de

Portugal» ha de seguir a norina adoptada até ho-

i je, mas aproveitando o augmento de espaço alu'i-

rá novas secções, e alargari't mais as que actual-

mente se entreitinn no pequeno ambito que lhes

é concedido.

Podoremos então dar noticia regular e segui-

da do movimento littorario, seiontilico e artistico

'muropeln e empregar com proveito (amatantes di-

ligencias para que a leinfra da «Gazeta do l'ortu-

gain supra a de algumas folhas estrangeiras.

Não esquecemos a parte commercial, e sem

termos a preterição :lc exceder ou egualar Os pe-

riodit-oa especialmente censagriulos a este assum-

pto, farmnos com que a nossa folha não seja inu-

til aos interesses dos commerciantes tonto no que

diz 'espirito as praças do reino como :ts estrau rei-

rasçltkta parte da «Gazota» ha de ter um rula-

ctor especial que mereça a coníiauça e estima do

corpo do rounnert-io.

Do serviço trlographico estamos cuidando

  

l

l

com ovnim'o, c não menos de algumas correspon-

denciaa estrangeiras.

Não prmuettt-mos exceder os outros. Adian-

çauios que trabalharenms em imitar os que me-

lhor satist'aZem a curiosidade e desejo publico.

Ao renovar os nowos agradecimentos a to-

dos, e especialmente z't imprensa pelos favores ro-

eobidos, protestaram quo no transcrever das ou-

tras folhas indicarvntoa sempre donde houvemos

o que não eia nosso, como até hoje constante-

mente practicalnos, muitas vezes sem pedir veuia

porque anticipadanmnte davamos permitiam) aos

acasos College¡ para publicarem o que na «Gaze-

ta de Portugal» conseguisse a honra de agradar-

lhes.

Se não Íizessemos “Belt“, do certo correria-

“'08 I'iHct) de "no trtlt'al'elll COIIIHUSCU 0!! jnl'llttel

que d'cssa maneira aggravasuemos, unica (li-fem

que em tal caso tambem seríamos obrigados a

adoptar.

Agradeceremos nes jornaos que se diguarem

transcrever este ariuo, e de novo lhe olfereecmos

a reciprocidade para qualquer publicação que pos-

sa. ser-lhes util»

Ml'. Blllanlt. -- Temos hoje mais os

soguintea 'pormenores do ministro l'raacez que

acaba de tidleeor. Nasceu em Vanaes a 14 de

novembro de 1805, contando por conseguinte 58

anuos quando nuu'reu. '

Formou-se cm direito em Rennes e foi dc-

pois estala-.lm-er-se em Vannes, omle adquiriu

grande reputação. Aos 25 annos foi nomeado

membro do conselho municipal da cidade, depois

asslnuiu a presidencia da assoaiação dos adrogu-

dos e em 1834 foi ¡nuncado membro do conselho

geral do departamento.

Deputado d'Aneenis em 1837, entrou na

vida policia. Nu entrada do Mr. Thicra no minis-

terio (1.° do nuuço de l840) Mr. Billault l'oi no-

meado muh-;w-retario d'estado. Estas lion-ções fo-

ram supprimidns Ilaqtlt'du do gabinete (29 de ou-

tubro). Elle inscreveu-so onti'to como advogado

em l'aris. Na camara, a sua. posiçao como orador

tomava cada Voz maior importancia ; e foi n'essa

oceasii'to um dos mais ardoqu adversarios de nu'.

Guizot.

Nas eleições do 1846,1111'. Billault foi no

nteado deputado pelo terreiro circulo eleitoral do

Paris, mas optou por Anconis, onde tinha sido

reeleito. Nas Vespa-nu da revolução do 1848 não

quiz tomar parte na nrgaliisaçñn dos banquetes

reliu'mistas. Depois da revolução do ”343, eleito

representante do Loiro inti-riur :is côrtos consti-

ttlintos, Mr. liillault tomou lugar nas lilt'ii'aw do

»artido dt'lllocrutit-o moderado ; e promtnei-

nn.sc então lu-lu dc~tcrro da litmilio d'Orleñea.

Em todas as outras questõea votou com a (li-

reita.

A partir do 18-18 aproximou-so da esquerda.,

sobretudo nas questões exteriores. A sua attitude

liberal nos ultimos dolmles da Constituinte ¡Iupe-

din a sua rcuh-içño polo seu deparnononto. Tor-

nando as oct-upaçõos do advogado om l'aris, Bil-

laalt ficou tivl ai. causa thlllttCt'HtiOll, o foi adver-

sario dale¡ do 3l de maio do ”550. Deputado da

Algeria depois de 2 do doZemhro foi nomeado

presidente (lo novo corpo legislativo. Contribuir¡

pela. sua parto, n'este posto elevado, para o res-

tahelecimeuto do imperio. Cm 23 de julho do

I 1854 succodou a Mr. de Persigny, ('ultlt) minis-

tro (lo interior, e foi nomeado senador em 4 do

qlozomltl'o do tlu'smu auno. Deixou o ministerio

mn 1858. Era grande official da Legião de

llonra.

Sab" so que nn'. Biliault foi nomeado cm 23

de julho ultimo ministro d'estado.

I Stlt't^tlll)llllt a doença de quo suti'riadia al-

gum tempo. Era um rheomatisnm no coraçao.

«O Situ-.lo, o Journal dos Debates, aOpinion

National, o 'fc-mpeg: e outros jornaes pitrisienseg

sñounanimoa em fazer uma boa apreciação do

seu caracter e talentos.

(Dim-fo Mercantil.)

l'ccllmos ¡Irovltlenclas.-'l'em se-nos

por viu/,es queixado alguns de nosws asHignanteá

de lln-s niio chegaram regularmente, e as vezes

"um com irregularidade, os nunn-ros do nosso

jornal. Ultimamente faltaram a um residente em

i Coimbra muitos namoros seguidos. E' preciso que

causem estes abusos. Nao-sabemos bem do quem

devemos queixar-nos, mas l'azmnos esta adverten-

cia, aspul'multl que nos attendam.

I E' notavel cousa. pouco agradavel pagar

i um jornal e não o receber se ni'to raras vezes.

l Aquollos dos nossos assignautes, a quem :d-

gomas vezes deixar de ser entregue algum nu-

mero, pedimos quo nos previnam d'ismI mesmo

x para mais facilmente sabermos de quem é a falta,

“IDÍÍO.-- Fallccou em Rilllal'olles o sr, Pe.

dro d'Aleantara Gomes Fontoura, habilissimo eu-

genlmiro, que ha pouco havia elulowh-cido.

E' provavel como a loucura nos tem n'estes

ultimos annos privado do alguns de nossos homens

mais notaveis e prestautes.

(fonenrso.- Acha-se aberto concurso pa~

ra o logar de director da all'andega (le S. Thomé

e Principe, que rende-,com ordenado e emolumen-

tos, réis.

Casamento de pI-lncezas.-Diz se

que viio contruir matrimonio nas casas rmies da

l'russia e Belgica duas princezas imperiaos brazi-

loiras, as sorenissimus senhoras l). Izabel Chris.

tina, e l). Thereza, a prinn-iru ('onl o principe

Jarlos de Holienzollorn Sigmariugen, irmao da

nossa faller-ida rainha a senhora l). Estephania ;

1

a segunda com o principe Filippo lnugcnio, ('.on-

de do Flandres,2." lilho de S. M. el rei dica licl-

 

gil“.

 



O Dolll'o. - Nao tendo nos recebido o

I)ozr›-o,4lcatlo o Iullnm'u 2 da sua' pul›lieaçiío,quei-

:tamo-non¡ "c-dação d'csto nossoestiiiiavel collega,

que de prompto ordcaou a rcmeasa de todos os

numeros cm l'alta.

'.l'omaudo um muita com-:iduraçz'to a delicade-

za do nussa Colloga, agradecemos a. remessa.

'l'cm¡»o.- Tivemos hontom um perfeito

dia d'invcrno, chovendo quasi sempre, sem inter-

rupgño. A agua. que cahiu de manhã era do bas-

tante pczo.

I'I-uzi ainda bojo vento sul,prngumtíco eviden-

te da continuação doinvorno, que muito extern-

poraxwamento nos veio este :mao mimosear.

lau'anja. - Estão-se apromplando alguns

carregamentos de laranja para o estrangeiro.

Us srs. Taveira Pinto d'Azcvedo & 0.“, n"-

vos carrrgmlorcs n'est» auuo, tem já. grande

porção de i'ructa encaixotada, e breve ficará, car-

regado o primeiro navio e prompto a sair.

Os srs. Viuva Barboza & Filhos, e Pereira

d: Filhos, estao-sc preparando para principiar os

seus mirreganu-ntos_

Grande gala. -- E' além d'ainanhã dia

do grande gala por ser o aniversario natalicio de

S. M. El Rei o senhor l). Fernando; .e é ainda

de grande gala no dia 31 por ser tambem o an-

nivcrsario do nascimento de S. M. Elcltcl o se-

nhor l). Luiz.

Tom havido n'mte mez G feriados nas repar-

tições pilliliCas d'esta cidade, correqnnalcntcs a

(i dias de grande gala.

Nos dias l o 2, sendo a 30 do mez que prin-

cipiaram a, contar-'se os 3 dias de feriado pelo

iamcimento do plincipn real. No dia IG, annircr-

aario mutalicio do S. M. a Rainha. No dia 19,

baptisado do principe real. No dia 29, :maircr- '

sarionatalioio de S. M. I'll-Ra¡ o senhor l). Fer-

nando. E no dia 3l, igual anuivcrsario dc b'. M.

Elite¡ o senhor l). Luiz. A

S. M. a Rainha completou 10 aunm. I'll-Rei

o seIIlIOr D. Fernando completa 47, e I'll-Rei o

senhor l). Luiz 25.

Exposição em Braga-No dia 25 te-

vo logar no Utlllllm de SantiAnna em liraga a

abertui'a da exposição agricula e industrial.

Diz o nosso collega do «Commercio do Por-

10» que esta exposição l'o¡ no domingo visitada

por 1:700 pessoas quepagaram as entradas,e 300

convidados.
\

Iii-'esta noute houve espectaculo de grande

gala no thcatro de S. Geraldo, a que assistiram

as atletot'idadua,havendo uma completa enchente.

Em sr-guitla damos os telegrammas que este
nosso collega recebeu d'aquella cidade, e que pu-

blicou em snpplemento, dando Conta da inaugu-

ração oñicial d'csta exposição:

 

BRAGA 25 DE OUTUBRO A'S lI~IIORAS

E 4l MlNU'l'OS DA MANHA

O campo de Sant'Anna esta. vistosa. o limia-

mente ordenado. Vêem se ali quatorze barracas,

algumas ample e cheias de variados e OXcellentes

productos da agricultura e industria.

A collqcçiio dc t'ructos surprehemle.

A parte do campo destinada para gados está

bem dispoata. Os gado¡ abundam com bons types.

Cerca de setecentos bandeiras portuguezas,

indianas e de mais nações Hactuam sobre este

campo.

As musicas estão em dous coretos.

lla grande atiluencia de povo.

Muitas casas do campo de Sant'Anna estão

cmbandeiradas.

O tempo mostra-se_annuviado, mas não ha

clmva.

A exposição honra Braga,

cultura.

l'l'oic :is ll horas foi recebida pelo sr. go-

vernador civil, em sua casa, a commissño da As-

sociação Industrial Portuense

S. (me.l recebeu o diploma de socio corres-

pondente da mesma associação, agradecendo e

louvando a eonnnisnão por vir represental a n'es-

ta festa da agricultura.

A eaptmição abro-se ao mcio dia.

o reino e a agri-

IDEM 25 DE OUTUBRO Ás 12 II. E 35 M.
' DA TARDE

Abriu se a exposição com toda asolcmnidade.

l O sr. arcebispo primaz presidiu á ceremonia_

Logo depois da Ibitura da allocução do sr.

governador civil subiram ao ar girandolas de i'o-

guetcs e tocaram as duas nmzicas, com o signal

da abertura.

O local da exposição esta com muita gente.

Do lado do l'óra igualmente.

Ao portão está uma guarda de honra com

uma bandeira.

mm_

CORREIO

O assumpto forçado da discussão de todos os

jornaes, é o emprestimo contrahido pelo governo

com a casa Stern Brothers de Londres.

Com eti'eito, as'cousideraveis sommas que

se reuiram para as subscripções abertas u'aquella

capital e nas nossas praças do Lisboa e Porto

chegariam para preencher muitos emprestimos de

igual valor ao que o governo agora contratou.

A subscripção que em Londres foi aberta pa<

ra 1:250:000 de libras fechou-se em 11:000z000
libras!

O rateio para os subscriptores d'esta praça
não-excedera a 10 por cento das quantias porque
subscreveram. _

O¡ scríps (cautellas) tinham já. o premio de
um c trez quartos por cento.

A sounna reservada para Portugal foi de

.105:000 libras, unas só a subwripçiio aberta em

Lisboa fechou-sc em Zzõo'lz-ÍJOO_ libras, c a do

 

Porto em 700:000 libras, sonnaando mobis'

3501500 libras, vdor 1 milbiíu a maior (le li-

bras do que a totalidade do emprestimo!

l"oi muito pequena a somam destinada para

Portugal, sendo por isso grande o descontenta-
mento dos muitoa capitalistas que'coueorreram a

subscrever.

Uma casa de Lisboa. abriu a submripçdo pa-

ra as l0z31000 libras, e só os srs. Francisco da
!5a. Mello Soares do Freitas, João Pedro da

Costa Coimbra, Thomaz da Costa Ramos e José i
ltodri rues Penalva subscreviam com 1:?)00 con' *ts _ I _ .tos de réis, alas parece que o as.. bateram por ou- '
tra quantia, visto que no rateio proporcional pou-

co vinha a pertencer-lhes.

Por aqui se vê quo qualquer casa portugue-

zu poderia negociar 0 empreetimo, pois no paiz

abundam muito!! capitaoa, que seus possuidores
uerem em u'evar entre ando-os ao credito e si'l o › g

conliauça do governo, que ao restabelece do dia
para dia e ú medida que vamos prosperando.

A folha Semi-official

provar 'que o emprestimo fôra coutrabido nas con-

dições amis vantajosas da actualidade.

v Logo que ellos appal'eçam o publico Iicm'd.

habilitado para avaliar a verdade ou a falsidade

das aecuuagõcs da opposigão ao sr. ministro da

fazenda.

O4 artigos publicados pelo «Progressista»

explicando as condições do contrai-.to, attcnuaram

muito o etl'eito produzido pelo artigo da «Corres-

pondencia de Portugal», unico expediente a que

Os jornaes da Opposiçiio se tem soccorrido, para

formularem aa suas accusações.

A polemica tem ultimamente descahido so-

bre 0 acerto dos calculos para a exactidão (lo

emprestimo, apresentados em maio ás camaras.

pelos srs. ministro da fazenda e Casal Ribeiro.

Continuam a ser agradavcis as noticias que

o «Diario» nos dá das pessoas reaes.

O ultimo boletim do paço diz que' S. M. t
Rainha e S. A. o principe real passam bem, e

que é bom o estado de samle de S. M. El~ltei o
senhor l). Luiz, dc El Rei o senhor D. Fernan-

do e do serenissimo infante l). Augusto.

No «Diario» de 23 encurilrumos duas
. portarias, ambas ellas de intercsw para e<te dis-
tricto, e por isso passamos em seguida a dar-lhes *
publicidade.

Determina uma a largura que devem ter os

ramaes dc estrmla que devem ligar esta cidade,

EsmarizOvar,lãstarw-'a, Mogotbrps o Oliveira do

Bairro com as estações do caminho do term.

E nomeia a oulra i'nna commiSsão composta

l dos srs. inspector da 2.l divisão e engenheiros
dos 'districtos d'Aveiro o Vizeu, a tim de que at-
tentas as (lilliculdmles do terreno no traçado
dm lanços de estradade Albergaria até S. Pedro
do Sul, e d'aqui até Vouzolla, se reuua a mesma
commisúo u'eutes pontos, a limdo definitiva-
mente rcsolver todas as diHiculdades que se
,apresentarem com relação aos mencionados_ lan-
ços.

Seguem-sc as portarias : .

«Sua litagcstade EI-Rei, a quom foi presen-

te o otlicio datado de 14 de julho ultimo, no qual

o director das obras publicas do districto d'A veiro
propõe tres types para largura dos ramaes de en-

trada, que devem ligar as estações do caminho

de terro, no referido districto, com as povoações
proximas; ha por bem o mesmo augusto senhor,

conlia'malalo-se com o parecer do conselho das

obras publicas, ordenar o seguinte J e
l.° Que o ramal compreheudido entre Avei-

ro_ e a estação do mesmo nome seja projectado
Oom oito metros de largura entre as arestas exte-

.riores das bermas ;

2.° Quo a todos os outros ranmes designar-

das, de Esmeriz, Ovar, Estarreja, Mogofores e

Oliveira do Bairro, se dêem seis metros e sessen-

ta centimetros de largura entre os sobroditos li-
mites.

0 que se communiea, pela secretaria d'esta'
_do dos negocios das obras publicas, connnercio, e

industria, ao director dzu obras publicas do distri-

cto d'Aveiro, para sua intelligeacia e devida exe-

cação.

Paço, em 21 de outubro de 1863.=Diu1ue
de Loulé-Para o director (las obras publicas

do diatricto de Aveiro»

 

«Sendo presente a S. M. El Rei a consulta
datada de 26 do mez passado, na qual o conse-
lho das obras publicas considera, cm relação ao
projecto elaborado' pelo director das obras publi-
cas do districto diAveiro,e respectivo ao lanço da
estrada de S. Pedro do Sul a Albergaria, com-
prehendido entre S. Pedro do Sul 'e aponte do
Banho, que podera ser conveniente não aprovei-

tar esta pente, que a linha traçada tem relação

com outra directriz sunnuamente ditlicil que o

director das obras publicas do districto de Vizeu
está. estudando pela margem esquerda do Vouga;

e, tinalmente, que é ainda duvidoso se ao aterro

proiecta'do deverá preferir-se, como propoz o di-
rector do distrieto d'Aveiro, um viaducto em se-

guimento á ponte do sul : ha por bem O Inesmo

augusto senhor, eont'ormaudo-se com o parecer
do referido conselho, determinar que urna com-
missão composta do inspector da 2.“ divisão e do:

dois engenheiros acima mencionados, se reuna

, na localidade, e que em vista do terreno e dos

difl'erentes' traçados, proponha aquclle que na sua.

opiniao definitivamente se deva seguir, dcbatemlo

e resolvendo todas as dilIiculdad'es que se apre-

sentarem com relaçao ao mencionado lanço e ao
Seguinte até Vouzella. o

O que se communica,pela secretaria d'cstado

dos negocios das Obras publicas, commercio e iu-

. dustria, aoiaspector da 2.“ divisão, para sua in-

promette apresentar:

dentro de poucos dias todos os documenttN, para '

tclligmlr'ia _o para que o cumpra na parte que lhe
diz I'mpcilo.

l'açu. cm 2¡ d'outubro de 1863.=Duque de
Lou/ázl'ara o inspector da 2.' divisão do uma”
publicas.

res das obras publicm dos districtos de Vizcu e
d'Avciro.

S. A. o principe dc Oarignan antes de sahir
p de Liwboa, lembrou-se de todas as pessoas que o
serviram, ¡nandando entregar 7:000 tram-,os aos

_ criados do paço, 500 aos rcanulores das galiotas
e 500 aos homens encarregados de conduzircm a
sua bagagem. Estas quantias perfazenl a somma
de 114405000 réis.

S. M. a Rainha ja tem concluída a bandeira
que cstaVa bordando para oil'crccei' ao regimento

I de lanceiros de Victor Manuel. S. M. che eu-

1

i

ll Ii'xpcdiram se portarias identicas aos directo- i

l

_' tregal-a por suas proprias mãos ao cammandantc
do referido corpo. A

O «Progressista» de 23 dá as seguintes no-
ticias naraes:

I «No proximo domingo sae-a correta «Sá da
i Bandeira» para ir render em Angola a ab'agrcs».
l Leva escala pelo Rio de Janeiro, d'onde prova-
i vehuente conduzirá. alguns colonos já. adextrados
_i nas culturas culoniaes.

' O transporte aS. Pedro» apparelha para ir
l -ianncdiatamente a Cabo Verde conduzir soccorros
l de cereaea, que receberá nm Açores (200 meios)
* medida das ilhas, ou 250 nmdida do reino).
l Preparam se 60_carretas de ferro novas para
; a artilharia das fortalezas de Angola.

A correta a vapor «Infante l). João», já luas-
treada, recebe a sua lotação para ir a Inglaterra
mctter a respectiva maeb'pm.

A corveta de vella (D. Jeito I» vae entrar
no dique e armar.

l

l

l Voe scr eaconnnendado

 

effectuar por iulministraçilo a nova ponte do ar-
senal da marinha. O custo d'csta, que por diver-
sas folhas t'óra orçado cm mais de 10020005000

J réis, parece que não cxccderá a 40.
, As Novas corretas de vapor, «Duque da TRF
ccira» e «Duque de Palmella», pode _já caulcular-

i se que serao lançadas á. agua no seguinte março,
o mais tardar.)

l Teve logar no dia 2-1 na escola pelytechniea
de Lisboa a sessão solcmne da distribuiçñu dos

i premios do anno lectivo dc 18624863.
Foi uma festa cxpleudida, á qual assistiu S.

M. E -Roi o senhor D. Luiz, que por suas mãos
entregou Os premiar¡ aos alumnos.

Estiveram tambem presentes os srs. minis-
tros da marinha, guerra, justiça e reino, e um =

f grande concurso de pessoas de distincção.
| O sr. Visconde de _Villa Maior, director da
n escrilu, proImnciou um brilhante discurso.
l Sob a epígrapho=acçño de Rei (mcontra-
mos no «Jornal do Commercio» a seguinte no-

l ticia:
.

l (Por accasião do'naseiuiento de S. A. R. o
Principe l). Carlos, 'E-lltei o senhor D. Luiz re-.
solreu fundar na tapada de Mafra, uma colouia
agricola penitenciaria, para rapazes.

S. M. não só funda, mas custcia a Colonia,
supprindo o que t'ôr necessario além do que pro-
duzir o trabalho dos colonos.

Os rapazes condemuados em juizo a reclu-
são correccional, serão recolhidos na colonia pe-
nitenciaria, e ahi trabalharão o serão instruídos.
O producto do seu trabalho é vendido em provei-
to d'elles.

E' uma acção de rei, que se nobilita crenn-
do instituições civilisadoras.

O rei tambem se nobilitu, quando emperga
o seu tempo e o seu dinheiro na pratica de ac-
ções distinctas e generosas.

El-Rei segue os exmnplos de seu chorado e
aiigusto irmão, o senhor D. Pedro V, de boa me-
moria, e por isso tambem conquista as sympa.

thias do povo.»

llAllltl ll'Al'Elllii

Embarcações sallldas em 2 l de outu-

bro de 1863

POR'I'O-Hiate port. !Cruz 2.°», m. M. R. Sa-
cramento 6 pes. de trip., sal.

IDEM--Hiate port. «Nova União», m. A. F. dos
Santos, 7 pcs. de trip., sal.

IDEM -Hiate port. «Cruz I.°», m. A. d'A. La-
borinho, 7 pes. de trip. sal.

IDEM-Hiate port, uPrimavera», m. J. Bernal'.

do, 7 poa. de trip., sal. 4

IDEM--Rasca port. «Senhora do Pilar», m. S.
da S. Marques, 8 pes. de trip., sal.

IDEhl-Rasca port. (Correio d'Aveiro», m. J.
Simões, 9 pes. de trip., sal.

IDEM-Cahique port. «Perola do Vouga», m.

J. Fortehomem, 5 pes. de trip., sal.

Em 22 .

PORTO-Hime port. «Cruz 4.°», m. J. da R0-

cha, 9 pes. de trip., sal.

IDEM--Hiate port. aliragançn»,m. D. 'da Rocha,

8 pes. de trip., sal.

OAMINHA-Hiate port. al). Luiz IP», m. J.

C. Gonçalves, 7 pcs de trip., sal.

IDEM-Rasca port. «Flor d'Aveiroi, m. A. J.

Diniz, 7 pes. de trip., sal.

POR'l'O-Hiate port, «8. Lourenço», m. M. Vi-

cente, (i pes. dc trip., sal.

IDEM-Rasca port. aMoreira», m. L, Henriques,

8 pes. de trip., sal.

Entradas em 22

PORTO -Hiate port. «ltazoilo 1.“», m. J. Razoi-

lo, 7 pes. dc tlip., vazio.

ÃDEilb-Iliato port. «Senhora da Conceição», m.

M. do N. Moura, (i pes. dc trip., vazio.

 

o rnaterial para se ^

4 

Em 23

CAMINHA-Rasca port. «Conceicao d'Avciio»,
n). C. M. Leal, 9 pes. de trip., lastro.

Sahldas em 24 -
PORTO-Hime port. «Silencio», m. J. Nunes,8

pes. de tn ip. sul.

IDEM-Itiatc port. «,oucoiçiio Feliz», m. F
d'OIiveira, 7 pen. do trip., sal.

IDEM-Hiute port. al'Í' .'c-grmlo», m. A. N. Rit-
miZOte, 8 pos. de trip., sal.

Il)EM-Hiute port. allazcoilo l.°», m. J. Razoi-
lo, 7 pes. do trip., sal. -

IDICM-ltiute port. «Senhora da Conceição», m.
M. do N. Moura. 8 pcs de trip., sal.

Vento E., o o mar bom.

w

ANNUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão Leite, e a rc-
querimento do M. P., 'correm editaes

I de dez dias, a contar de 24 do corrente,
a chama ' as pessoas a quem pertencerem
os barcos, que se acham em deposito, ap-
prchendidos na Praia de Lavacos, no dia
15 de setembro do corrente mino, para
os virem reclamar dentro d'aquelle tem-
po, com a pena de que não viudo, serem

' vendidos em hasta publica, e entrar O
seu producto no deposito.

iJoño Rodrigues da Vallatie mulher, Antonio
Rodrigues da Valla e mulher, José Rodrigues

da Vaila, mulher e outros dos lugares de Taboo¡-
ra, Cucia, Sarrasolla, I'aço e Azurva, requere-
raln no juizo de direito da comarca, inventario
dos bens da herança de Manuel Dias Alves, ca-
sado que foi cum Maria d'Almeidu Salgada, de
Sarraaolla : e correm editOs pur trinta dias a cou-

. tar do dia 22 de outubro rlauuando todas M pcs-
sous que se julguem com dirnito aos bons da mes-

_ Ina herança para que dentro do praxe referido o
venham deduzir no inventario.

Escri vão Moraes.

CARREIRA DIÁRIA ENTRE AVEIRO

E ESTARREJA

O lau'co da tolda parte d'csta cidade
para Estarreja ás 8 horas da umahã, vol-

E tando no mesmo dia depois da chegada
do cou'iboyo.

   

nha Ferrca.

4“ Preços: neutro da lolda. . ..400 rs.
Fora . . . . . . . . . . . . . . . . ..10 rs.

Mui/_iara ' 'i
l0l0 lll SlLl'l MELLO GUI.“llllllS

A, ESUUIM lili RUI DE JESUS

ENCONTRAM-SE :

Uma nuumrosa e variadissima Collncçiio de
romances portuguuzes, i'rancezes e hcspanhóea.

Grande sortimento du compendios para o cn-
sino primario, secundario e superior; das scien-
cias e das artes.

Livros elementares

latina, t'ranceza e ingloza.

Variedade de diccionarios geographicos e
para estudo das linguas portugueza, latina, frau-
ceza e ingleza.

Livros. para educação da mocidade e ins-
trucção do clero.

Livros proprios do connnercio, e para a ad-
ministração civil, porca-his] etc., como codigos,
leis, regulamentos etc. etc.

Livros dc missa desde 300 rsató 12.5000 rs.
Albuns'para retratos de variados preços.
Recebe enconnnendas de livros que estejam

a venda nas livrarias do Lisboa, Porto e Coim-
bra.

E tambem se encarrega de eucommeudas
para O estrangeiro no mesmo sentido, por grau-

dcs ou pequenas que scjmn.

AGIR-SE t nan

lLlllIltIl DE LEIIBIIIIGIS '

Para '1864

PREÇo 24o
_K

ADÃO DE SOUZA MOREIRA,
relojoeiro, chegado ultimamente do Por-

para estudo das linguas

to. previne O publico que se acha estabe- '
lecido niesta cidade, na rua dos Ferrado-
res, aonde se promputica a compor relo-
jes dc sala, e d'algibeira, caixas de mu-
SIca, etc.

lil'lSl'UNSA VlClA-.dl. C. du Silveira Pimentel.

Typ. do [lists-leio de Arch-o.

              

Os bilhetes vendem-se aO-llolel Li- ' .

    


